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Desenvolvedores e interes-
sados em jogos eletrônicos se 
encontram, nesta semana, no 
Festival Bring. O evento, no 
Sesc da 504 Sul, disponibili-
za 15 games brasilienses para 
testes do público e promove 
competições em sete catego-
rias, como incentivo à produ-
ção independente, hoje, das 16 
às 22h, e, no sábado,  das 14 às 
20h. A entrada é gratuita. 

Essa é a 22ª edição do fes-
tival, que busca fortalecer a 
comunidade de jogos de Bra-
sília. Anthony Viana, desen-
volvedor selecionado para a 
mostra, ressalta o aprimora-
mento proporcionado pela 
iniciativa. “Tem a possibili-
dade tanto de outros desen-
volvedores jogarem o seu jo-
go, com feedbacks técnicos, 
quanto o público, então, é 
possível evoluir o produto an-
tes de ele ir para o mercado”, 
diz Viana. “Com esse retorno, 
eles têm mais informações 
sobre o que  funciona e o que 
ainda pode ser modificado”, 
pontua Tiago Rech, jurado da 
competição.

Em relação ao cenário bra-
sileiro, a indústria criativa de 
jogos no DF tem ocupado 
papel de destaque, segundo 
representantes da Associação 
de Desenvolvedores de Jogos 
Digitais do Distrito Federal 
(Abring), organizadora do fes-
tival. “Somos uma das maiores 
potências com jogos premia-
dos em diversos anos do BIG 
Festival, importante evento la-
tino-americano de games. Te-
mos no DF um faturamento de 
mais de R$ 20 milhões”, afirma 
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FESTIVAL BRING OFERECE 15 
GAMES BRASILIENSES PARA 
SEREM  TESTADOS PELO 
PÚBLICO NO SESC DA 504 SUL

do evento à lógica produtiva de 
empresas internacionais de 
maior porte. “Um festival de 
jogos indie propicia aos desen-
volvedores pequenos terem 
mais espaço.” Para ela, o público 
descobre que jogos com “trilhas 

SERVIÇO

Festiva 
Bring
de jogos 
eletrônicos, 
hoje, das 16 às 
22h, e neste 
sábado, das 
14 às 20h, no 
Sesc da 504 
Sul. Entrada 
gratuita. 
Classificação 
indicativa livre.

o diretor de comunicação da 
Abrig, Hugo Vaz.

“Eventos como esse, dentro 
da indústria, são essenciais para 
a qualidade do jogo”, comenta 
Anthony Viana. Jurada, Dirjena-
ne Soares valoriza o contraponto 

sonoras fantásticas e narrativas 
de tirar o fôlego” são produzidos 
“do seu lado”. “Um bom jogo é 
aquele que diverte o jogador, 
que o conduz em um mundo 
novo”, completa Dirjenane. 

O Festival Bring também 
recolhe alimentos não pere-
cíveis, de maneira facultativa, 
para doá-los ao Instituto No 
Setor, que atua em prol de pes-
soas em situação de rua do DF. 

*Estagiário sob supervisão 
de Severino Francisco
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A indústria criativa do 
DF está em destaque: 

diversas premiações
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